
		
			[image: cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © L. M. Queiroz

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Letícia Lima

			copidesque: Évelin Tiedt

			diagramação: Aline Garcia

			capa: Clara Wanerley

			e-ISBN 978-65-567-4858-0

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		


		
			
O lobo

			Caro Wiliam, meu amado neto.

			Sinto muito por não poder vê-lo e lhe dizer estas coisas pessoalmente. Mas o que eu lhe conto aqui nesta carta é urgente. Foi algo que aconteceu comigo durante minha juventude, quando eu ainda era um caçador e ainda era capaz de fazer o que se era esperado de meu ofício. Quando eu ainda era capaz de tirar uma vida.

			Agora, como você já sabe, o tempo está começando a me levar. Minha força já não é mais a mesma de outrora, embora isso não me impeça de lhe contar o motivo de eu ter largado a boa vida de caçador.

			Eu estava voltando de mais uma de minhas caçadas e parei em uma cidade. Não consigo entrar em detalhes sobre quando foi que isso ocorreu e nem sobre onde ficava a cidade e qual era o seu nome. Peço que não se decepcione se desta vez eu não lhe contar uma das minhas famosas e prolongadas histórias repletas de mínimos detalhes e informações, como eu costumava contar quando você era apenas um garoto, e eu também não pretendo tomar muito de seu tempo. Apesar de esta não ser uma daquelas longas histórias que eu outrora contava a você, creio eu que está você irá gostar.

			Primeiramente que não é uma história, e sim uma lembrança.

			Eu estava voltando de uma caçada e havia acabado de vender o corpo de um majestoso cervo. Tinha conseguido lucrar bastante. Logo depois disso, fui em direção a uma taverna na intenção de beber com meus companheiros. Talvez até de cortejar alguma bela dama, e peço que não me julgue por isso, foi antes de conhecer sua avó.

			Nessa taverna, alguns homens entraram e foram até mim, um tanto abalados até, e posso afirmar que eles não eram daquelas terras. Eles disseram que minha reputação era muito grande entre os caçadores, e precisavam da minha ajuda para eliminar um certo lobo que estava ‘’assombrando’’ suas terras. Eles se sentaram comigo e me contaram sua história.

			Acontece, Will, que o vilarejo desses homens sofria de constantes ataques de um lobo. Um lobo que, segundo eles, era uma criatura impossível de capturar, ferir e matar. Segundo eles, os poucos que o viram ou morriam ou se transformavam em covardes, incapazes de deixar a segurança de seus lares após colocar os olhos sobre a temível besta.

			O lobo escapava de todas as armadilhas que eles montavam. Conseguia invadir até a mais reforçada das casas e era muito, muito maior do que um lobo comum.

			E o que mais me intrigou foi o fato de eles dizerem que aquele animal não atacava o gado, não invadia os galinheiros e nem sequer chegava perto dos animais de estimação dos habitantes do local. Pelo que me disseram, ele matava apenas os homens que naquelas terras moravam.

			Ele os caçava e os aniquilava.

			Eles tinham suas teorias. Alguns diziam se tratar de um demônio que havia assumido a forma de lobo para punir os pecadores daquelas terras. E alguns diziam que era apenas uma criatura antiga que, depois de experimentar o sangue humano, não queria mais parar.

			Independentemente de qual que fosse a verdade, eu já havia tomado minha decisão. Eu iria matar a besta. Embarquei em uma viagem acompanhado daqueles senhores e fui com eles até o vilarejo, ávido pela caçada. Ao chegar ao vilarejo, pude ver com meus próprios olhos como a situação era deprimente. Também pude sentir algo muito além de pena.

			Era raiva.

			Acontece que a pena que eu senti pelas pessoas logo se transformou em raiva. Eu pude ver grandes parcelas de bosques desmatados, e eu sei bem como isso pode prejudicar muito o serviço de um caçador.

			Todo caçador, ou pelo menos todo bom caçador, sabe que a natureza pode até lhe fornecer o que você precisa, mas não significa que os recursos sejam infinitos.

			Tudo que a natureza dá, ela tira.

			Se tinha uma coisa que a natureza havia tirado daquele povo, essa coisa era a alegria deles.

			Perguntei aos homens o porquê de tanta destruição, e eles disseram que aquele era um vilarejo de lenhadores, que outrora havia sido um grande vilarejo comercial, mas, após a chegada do lobo, muitos que ali moravam foram embora. 

			A aparência do lugar e de seu povo era deprimente e ríspida. As casas eram todas reforçadas com grossas e grandes tábuas de madeira. Havia lanças enormes e pontudas cravadas na terra impedindo a aproximação. Havia pequenas torres erguidas onde arqueiros permaneciam de vigia em seus postos.

			Toda construção humana daquele lugar estava completamente reforçada a madeira, e algumas contavam até mesmo com reforços a ferro em sua estrutura e lanças fincadas na terra apontadas para os lados, na intenção de evitar qualquer aproximação que vinha do lado de fora.

			A população também não era de aparência amigável, o que me foi compreensível. Muitos tinham expressões sérias e desconfiadas.

			Não havia ninguém do lado de fora das casas. Todos permaneciam trancados, espiando pela janela.

			Não que eu me importasse.

			Eu apenas queria cumprir o meu trabalho, para depois ser pago por ele.

			E foi assim que se iniciou minha busca pelo lobo.

			Eu cacei aquele maldito lobo por bastante tempo, semanas, se não me falha a minha deteriorada memória. E como já havia sido me contado, o lobo conseguiu escapar de todas as emboscadas, de todas as armadilhas, e posso jurar que certa noite, quando o vi, de relance e não por inteiro, armei uma flecha sobre o meu arco e a disparei na direção do animal.

			E vi com meus próprios olhos a flecha atingi-lo e não surtir nenhum efeito sobre ele. Ao me aproximar do local, a flecha permanecia caída no chão, quebrada em três partes.

			Passaram-se dias depois desse encontro repentino. Até que certo dia, eu finalmente o vi.

			Existem poucas cenas em minha vida que eu nunca esquecerei. A primeira vez que fiz um arco, quando meu pai me ensinou a caçar, a primeira vez que vi a sua avó, o nascimento de sua mãe, a primeira vez em que lhe peguei no colo e o meu encontro com o lobo. Eu estava próximo de um pequeno riacho, não estava procurando por rastros nem nada, estava bem distraído até, apenas cansado e com sede, havia até tirado minhas roupas para me permitir tomar um rápido banho.

			Havia entrado na água e estava próximo à margem, distraído com um pássaro belíssimo que se alimentava nos galhos de uma árvore quando ouvi o som de farfalhar de folhas e de galhos secos se partindo próximo a mim.

			Em um rápido movimento, saí de dentro do riacho ainda nu em direção ao meu fiel arco e armei uma flecha sobre ele, com todos os meus sentidos em alerta, procurando achar o dono daquele som. Foi quando ele se revelou para mim.

			Ele era realmente enorme, talvez duas, até três vezes maior que um lobo normal. Seu pelo era o mais branco que eu já tinha visto, quase prateado, e seus olhos eram tão azuis quanto o céu acima de nós. Talvez até mais. Sobre sua cabeça havia uma marca, onde os pelos se tornavam acinzentados, em um tom metálico que lembrava a cor de um bom aço, parecendo mais uma espécie de coroa sobre a cabeça do animal.

			De primeira, senti medo. Estava ali, nu, com frio e armado com apenas uma única flecha a poucos metros de distância do maior predador que eu já havia visto em toda a minha vida.

			Mas a fera não atacou. Ele permaneceu ali, me olhando com o que parecia ser uma extrema curiosidade. E após alguns minutos me examinando, ele se aproximou não de mim, mas do riacho, ficando a apenas um metro de distância de mim, e eu permanecia com uma flecha armada na direção de sua garganta, tudo isso enquanto ele calmamente bebia a água do riacho.

			Ele parecia saber minhas intenções e, após terminar de se deleitar com a água do riacho, o animal voltou a me encarar com aqueles profundos olhos azuis, que já não continham mais curiosidade, mas sim o que parecia ser uma grande paz e serenidade.

			E, sob o seu olhar, meu dedo não poderia liberar a flecha.

			Larguei o arco no chão, envergonhado diante de sua presença. Não por ainda estar nu, mas por ousar mirar uma flecha em sua direção.

			Em uma espécie de reverência, o lobo se retirou dali, e finalmente pude compreender o porquê de ele estar matando os moradores do vilarejo.

			Ali era sua casa, e o que ele estava fazendo era apenas colocar os ratos para fora dela.

			Eu tentei alertar os moradores para que abandonassem o local, mas não me deram ouvidos. Me acusaram de covardia e de abandoná-los por medo da fera.

			Depois do ocorrido, eu até tentei voltar para minha vida de caçador, mas nunca mais consegui disparar outra flecha.

			Visitei o lugar anos depois, assim que sua avó faleceu. Alguma coisa me chamava até lá, não sei explicar.

			O vilarejo já não mais existe. Agora é uma linda floresta repleta de vida, e o lobo continua a proteger aquele lugar.

			Estou lhe escrevendo isto porque planejo voltar para lá, e encerrar os meus dias naquele local onde eu consegui, de fato, encontrar paz e serenidade em minha vida.

			Peço que, por favor, não me procure. Estou em paz. Queria apenas lhe contar uma última história.

			Com amor, Vovô.

		


		
			
Não tenha medo do escuro

			Medo do escuro é algo quase inconsciente que a humanidade possui. Afinal, é algo meio que primitivo.

			Desde os primórdios da humanidade, os homens buscam formas de se proteger das coisas que habitam a e se escondem na escuridão. Foram muito criativos com o passar do tempo, achando novas formas de iluminar seu caminho. Sempre procuraram enxergar através da fechadura. Na verdade, não são as trevas e nem a escuridão em si que assombram de fato os seus corações, suas mentes e suas almas.

			Não. O que realmente os assombra é o desconhecido.

			Toda a sua história mostra isso. É algo inconsciente, instintivo. E para o azar deles, eu sabia disso.

			Agora, tente imaginar uma situação que sempre me divertiu:

			Uma criança está no seu quarto brincando ou lendo ou sabe-se lá o que uma criança costuma fazer. Ela está no centro dele, e as luzes estão acesas. Sozinha, fazendo qualquer coisa que você possa imaginar, o que importa é que ela esteja no centro do quarto.
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